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1. ENQUADRAMENTO 
Este referencial “PME Sustentável INOVAR+2.0 Terras de Trás-os-Montes, Douro e Alto 

Tâmega” (adiante, Referencial para a Sustentabilidade, ou Referencial), foi desenvolvido no 

âmbito do projeto INOVAR+2.0 | Promoção da Inovação para a Sustentabilidade das PME 

das regiões de Terras de Trás-os-Montes, Douro e Alto Tâmega. Promovido pela NERVIR – 

Associação Empresarial de Vila Real e pelo NERBA – Associação Empresarial do Distrito de 

Bragança, com o apoio da ACISAT – Associação Empresarial do Alto Tâmega. O projeto é 

financiado pelo Programa Operacional Regional do Norte Eixo Prioritário Competitividade 

das Pequenas e Médias Empresas. 

O termo Sustentabilidade partiu da definição do relatório Brundtlant (1987), em 2015, a 

Nova Agenda das Nações Unidas para 2030 definiu como o seu objetivo final a erradicação 

da pobreza e o desenvolvimento sustentável. Para isso, traçou 17 objetivos, chamados de 

Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

Em julho 2017 Portugal elaborou o Relatório sobre a Implementação da Agenda 2030 para 

o Desenvolvimento Sustentável. Como podemos observar no relatório e nos seus objetivos, 

a Sustentabilidade é transversal a todos os setores de atividade.  

A Sustentabilidade organizacional num todo é um conjunto de valores sociais, ambientais, 

económicos e de gestão que todas as empresas devem de praticar com responsabilidade e 

ética profissional. Estes valores devem de ter reflexo na atividade da empresa todos os dias. 

Um conjunto de ações podem gerar um efeito borboleta, que permita todos fazerem “muito 

pouco”, mas o muito pouco, junto e em rede, fazer a grande diferença. Este referencial 

pretende conduzir as empresas a optarem por boas práticas de Sustentabilidade 

organizacional e fazer a grande diferença. 

A autoavaliação é o primeiro passo para se posicionarem na linha da frente da mudança que 

todas as empresas vão ter de enfrentar nos próximos tempos. Os desafios são enormes e 

estão aí à porta, são eles: 

Externos: 

• Alterações climáticas 

• Transição Energética 

• Descarbonização da Economia 

• Economia Circular 

• Gestão dos Recursos Naturais 

Internos: 

• Planeamento estratégico 

• Formação 

• Liderança/ Compromisso 

• Sustentabilidade Financeira 

• Eliminar o Desperdício 

• Eficiência e Eficácia dos Processos 
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Este referencial pretende simplificar e ajudar as empresas na orientação de boas práticas, e 

identificar um conjunto de referenciais e normas já existentes que ajudam e impulsionam a 

Sustentabilidade organizacional. Entende-se que a empresa ao utilizar determinadas normas e 

referencias de Ambiente, Responsabilidade Social e Sistemas de Gestão da Qualidade, entre 

outros, está mais bem preparada para a Sustentabilidade, sendo este Referencial um guião para 

ajudar a empresa a autoavaliar-se e ter uma visão da sua posição em relação à Sustentabilidade 

Organizacional. Podendo assim criar políticas de Sustentabilidade e criar Eco-sistema da 

Sustentabilidade. A PME será reconhecida com o Sistema de Reconhecimento “PME Sustentável 

INOVA+2.0 Terras de Trás-os-Montes, Douro e Alto Tâmega, tendo em consideração um 

conjunto de objetivos e requisitos referidos neste referencial. 

 

2. OBJETIVO 
Este referencial tem como principal objetivo orientar as PME na preparação, gestão e avaliação 

do Sistema de Reconhecimento “PME Sustentável INOVA+2.0 Terras de Trás-os-Montes, Douro 

e Alto Tâmega.  

 

3. ÂMBITO 
Sistema de Reconhecimento (SR) “PME Sustentável INOVA+2.0 Terras de Trás-os-Montes, Douro 

e Alto Tâmega. 

 

4. METODOLOGIA 
Este referencial baseia-se no ciclo PDCA. O ciclo PDCA, ou O ciclo de Deming tem por princípio 

tornar mais claros e ágeis os processos envolvidos na execução da gestão, como por exemplo 

na gestão da Melhoria Contínua, dividindo-a em quatro principais passos: Plan (planear), Do 

(executar), Check (verificar) e Act (agir).  

A capacidade da ferramenta PDCA de se adaptar e ser posta em prática a qualquer nível ou 

magnitude, contribuiu para o seu desenvolvimento como uma das metodologias de melhoria de 

processos mais populares e duradouras. Pode ser usada por qualquer tipo de empresa na 

avaliação dos seus processos, nomeadamente no acompanhamento das oportunidades de 

melhoria identificadas. 

A aplicação do ciclo do PDCA ajuda a organização a tornar-se ágil e a incorporar um modo de 

gestão célere ao analisar problemas num circuito de fases de estudo. Um PDCA ágil, identifica 

fontes de variabilidade, os seus impactos negativos, elimina ou reduz tais variabilidades e 

promove a melhoria contínua. Também nos permite realizar um acompanhamento efetivo das 

ações, para além das suas implementações, ou seja, conseguimos impulsionar avaliação de cada 

ação, num período de tempo, após a sua implementação. 

Pretende com esta metodologia que o SR seja aberto a ser sempre que possível melhorar e 

evoluir. 
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Figura 1: Ciclo PDCA 

DIAGNÓSTICO: O diagnóstico é o centro da mudança e melhoria dos processos, permite à 

empresa saber o seu presente (posicionamento atual) e planear o seu futuro (objetivos). 

PLANEAMENTO: O planeamento permite à empresa planear e seguir as ações necessárias 

para concretizar os seus objetivos.  

IMPLEMENTAÇÃO: Implementar as ações para atingir os objetivos 

VALIDAÇÃO: Validar, seguir e caso necessário melhorar os resultados das ações. 
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5. EIXOS ESTRATÉGICOS, TEMAS EM AVALIAÇÃO E 

REQUISITOS 
EIXOS 

ESTRATÉGICOS 
TEMAS EM AVALIAÇÃO REQUISITOS 
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Contexto 

Organizacional 
 
1. A empresa deve de analisar o seu contexto 
organizacional tendo em consideração: 

a) A utilização de ferramentas de analise de 
gestão organizacional, 

b) A analise do seu contexto organizacional 
de acordo com os valores e princípios da 
sustentabilidade enquadrados com os 
ODS, 

c) A analise do seu contexto organizacional 
de acordo com os valores e princípios da 
sustentabilidade enquadrados com os 
desafios Externos e Internos. 
 

Política da 
Sustentabilidade 

 
2. A empresa deve de ter uma política de 
Sustentabilidade, integrada ou não com o seu 
Sistema de Gestão da qualidade.  
3. A Política da Sustentabilidade deve de refletir 
as boas práticas da empresa para o cumprimento 
dos ODS e contribuir para os desafios Externos e 
Internos. 
 

Estratégica para a 
Sustentabilidade 

 
4. A empresa deve elaborar um plano estratégicos 
para a Sustentabilidade tendo em consideração o 
ciclo PDCA, incluído o diagnóstico (figura 1). 
 

Estratégica de 
Formação para a 
Sustentabilidade 

 
5. A empresa deve elaborar um plano de 
formação de acordo com o plano estratégico para 
a Sustentabilidade definido pela empresa. 
 

Modelo de Gestão  
6. A empresa deve de implementar um ou mais 
modelos de gestão que promovam a 
Sustentabilidade de acordo com os ODS e os 
Desafios Externos e Internos. 
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Gestão de Topo  
7. A gestão de topo deve de exercer a liderança 
através de ações de motivação e compromisso 
com a Sustentabilidade envolvendo todas as 
partes interessadas. 
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8. A liderança e compromisso deve de se refletir 
em toda a organização em boas práticas de 
Sustentabilidade no dia a dia da empresa. 
 

Seguimento PDCA  
9. A empresa deve de realizar um seguimento do 
PDCA e comunicar os resultados dos objetivos 
alcançados a todas as partes interessadas. 
10. A empresa deve de planear ações para os 
objetivos não alcançados. 
 

Parceiros  
11. A empresa deve de promover as boas práticas 
de gestão com todas as partes interessadas. 
12. A empresa deve dar preferência a parceiros 
que tenham como estratégica a Sustentabilidade  
13. A empresa deve dar preferência a parceiros 
que apliquem uma política de Sustentabilidade. 
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Identificação Valor 
Acrescentado 

 
14. A empresa deve de identificar todos os 
processos críticos de desperdício. 
15. Na medida do possível, a empresa deve de 
eliminar o desperdício dos seus processos. 
16. Na medida do possível, a empresa deve de 
acrescentar valor de forma sustentável aos seu 
produtos e serviços. 
 

Eficiência e eficácia 
dos processos 

 
17. A empresa deve monitorizar os seus 
processos tendo em consideração a sua eficiência 
e eficácia. 
18. A empresa deve de planear e ações para 
melhoria da eficiência e eficácia dos seus 
processos. 
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Utilização dos 
Recursos Naturais 

 
19. A empresa deve de promover, em todos os 
seus processos, as boas práticas da utilização dos 
recursos naturais. 
 

Gestão dos Recursos 
Naturais 

 
20. A empresa deve de ter boas práticas de gestão 
dos recursos naturais em todos os seus processos. 
 

Impacto nos recursos 
Naturais 
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21. A empresa deve de medir o impacto da 
utilização dos recursos naturais em todos os seus 
processos. 
 

En
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o
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Fontes de Energia  
22. Na medida do possível, a empresa deve de 
utilizar fontes de energia renovável em todos os 
seus processos. 
 

Impacto das Energias 
Renováveis 

 
23. Na medida do possível, a empresa deve de 
medir o seu impacto ambiental na utilização das 
energias renováveis. 
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Medidas de 
Promoção à 

Descarbonização 

 
24. A empresa deve de promover projetos de 
descarbonização dos seus processos. 
25. A empresa deve de implementar um plano de 
descarbonização dos seus processos. 
 

Práticas de Redução 
da Pegada de 

Carbono 

 
26. A empresa deve de monitorizar a pegada de 
carbono produzida pelos seus produtos e 
serviços. 
 

3
. E

IX
O

 S
O

C
IA

L 

Ed
u

ca
çã

o
 

Formação  
27. A empresa de promover e participar em 
projetos de qualificação profissional. 
28. A empresa deve de promover e participar em 
projetos educativos de inclusão social, 
nomeadamente a pessoas mais carenciadas. 
 

So
ci

ed
ad

e 

Comunidade  
29. A empresa deve de contribuir para o 
desenvolvimento da comunidade: 

a) Pela sua atividade, 
b) Pela participação coletiva em projetos de 

desenvolvimento comunitário. 
30. A empresa deve de participar em atividades 
comunitárias de apoio aos mais necessitados. 
31. A empresa deve de realizar programas de 
sensibilização dos jovens para comportamentos 
de risco. 
 

In
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u
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o
 

So
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al
 Pessoas  

32. A empresa deve de realizar ações de 
sensibilização sobre a Sustentabilidade 
organizacional. 
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33. A empresa deve de integrar e acompanhar os 
imigrantes e seus familiares. 
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Rentabilidade  
34. A empresa deve de monitorizar a sua 
rentabilidade, tendo em sideração: 

a) Capacidade de Investimento na 
Sustentabilidade Organizacional, 

b) Capacidade de aderir a projetos de 
Sustentabilidade cofinanciados. 
 

 
Plano Financeiro 

 
35. A empresa deve de considerar a política de 
Sustentabilidade no seu plano financeiro. 
33. O plano financeiro tem de responder ao plano 
estratégico para a Sustentabilidade. 
 

Ec
o

n
o

m
ia

 C
ir

cu
la

r Modelo Ecómico  
34. A empresa deve de ter um modelo económico 
em sintonia com o plano estratégico para a 
Sustentabilidade. 
35. O modelo económico deve ter como objetivo 
a Sustentabilidade Organizacional. 
 

Tr
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o
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Descarbonização dos 
Processos 

 
36. A empresa deve de implementar, ou planear 
projetos de descarbonização dos seus processos. 
 

Tecnologia  
37. A empresa deve de promover a transição 
digital. 
38. A empresa deve de utilizar tecnologia de 
criação de valor dos seus processos. 
39. A empresa deve de utilizar tecnologia que 
promove a Sustentabilidade. 
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6. ELEMENTOS SUPORTE 
Eixo 1: Gestão Estratégica 

 

Figura 2: Modelos de Excelência 

Modelos de excelência: São modelos de gestão comprovados e testados pela comunidade 

científica, certificados por entidades competentes e adotados pelas empresas com o objetivo de 

torná-las mais eficientes e eficazes. Atuam com foco na rentabilidade e sustentabilidade das 

empresas. Os modelos de excelência permitem uma integração, credibilização e normalização 

da Gestão Estratégica, exemplos: 

• NP EN ISO  

• Balanced ScoreCard  

• Lean Management  
 

Eixo 2: Ambiental 

• Modelos de Gestão Ambiental 

• Modelo de avaliação de impacto Ambiental 

• Modelos de monotorização de pegada de carbono  

 

Eixo 3: Social 

• Programas de apoio social 

• Modelos de impacto social 

 

Eixo 4: Económico 

• Modelos económicos  

• Economia circular 
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